
TEMPO



O Tempo Não Espera Ninguém 

"Ensina-nos a contar os nossos dias, para que
alcancemos coração sábio." — Bíblia Salmos 90:12
 

 O tempo tem um hábito curioso: 
nunca faz barulho quando vai embora. 

Não bate à porta, não avisa que aquela conversa era a
última, que aquela oportunidade não voltaria ou que
aquela fase terminaria antes do esperado.

Ele apenas segue em frente, enquanto nós
acreditamos que sempre haverá outra chance.

 Vivemos como se o calendário fosse infinito



 Adiamos pedidos de perdão, atrasamos decisões
importantes, deixamos para amanhã aquilo que já
sabemos que deveria ser feito hoje.

 Mas Deus nunca tratou o tempo como um recurso
comum. 
Nas Escrituras, os dias são apresentados como um
presente contado, não como uma reserva inesgotável.

Moisés, ao escrever esse salmo, não pediu mais anos
de vida.

 Pediu sabedoria para viver os dias que já possuía.

 Porque o problema não é a falta de tempo. 

Muitas vezes, é a falta de consciência de que ele está
passando. 

 Talvez a maior tragédia não seja envelhecer.



É descobrir tarde demais que a vida foi gasta com
urgências que nunca tiveram importância, enquanto o
essencial ficou esperando um momento que nunca
chegou. 

Hoje ainda existe um "agora". 

E, enquanto ele existe, Deus continua chamando
pessoas para viverem com propósito antes que o
relógio silenciosamente vire mais uma página.



Nunca houve uma geração tão obcecada por
economizar tempo e, ao mesmo tempo, tão incapaz de
perceber para onde ele está indo.

 Criamos máquinas para acelerar processos,
aplicativos para reduzir segundos, inteligência
artificial para produzir em minutos o que antes levava
dias. 

Nunca fomos tão rápidos. 

Nunca estivemos tão atrasados. 

velocidade substituiu a profundidade.

 Sabemos de tudo um pouco, mas quase nada
permanece em nossa mente. 

Consumimos milhares de informações por dia,
enquanto perdemos a capacidade de meditar em 
uma única verdade.



O silêncio se tornou desconfortável.
A espera virou sofrimento.

 A concentração passou a ser um luxo. 

Talvez essa seja uma das características mais
marcantes do nosso tempo:
 não falta informação; falta atenção

.Curiosamente, a Bíblia já descrevia um mundo
parecido. 

Daniel ouviu que, no tempo do fim,

 "muitos correrão de uma parte para outra, e o
conhecimento se multiplicará".

 Não é apenas uma profecia sobre tecnologia ou
deslocamento. 
É o retrato de uma humanidade em movimento
constante, mas sem direção. 
Corre muito, descobre muito, produz muito... e, 
ainda assim, continua procurando sentido.



Jesus também falou de uma geração absorvida pelo
cotidiano. 
Compravam, vendiam, construíam, planejavam,
casavam-se. 
Nada disso era pecado.
 
O problema era viver como se Deus não estivesse
escrevendo a história.

  O perigo nunca foi trabalhar demais, mas permitir
que o urgente ocupe tanto espaço que o eterno
deixe de ter voz.

 Vivemos em uma época em que cinco minutos sem
olhar o celular parecem uma eternidade, enquanto
cinco dias sem abrir a Bíblia passam despercebidos.

 Sabemos imediatamente quando chega uma nova
mensagem, mas demoramos para perceber
quando nosso coração se torna espiritualmente
frio



Talvez o maior sinal dos últimos dias não seja apenas
aquilo que acontece no mundo, mas aquilo que
acontece dentro de nós. 

A profecia bíblica não aponta somente para guerras,
crises e terremotos. 

Ela revela uma humanidade distraída, cansada,
anestesiada pelo excesso de estímulos. 

Um coração ocupado demais para perceber que Deus
continua falando. 

 Por isso, a pergunta de Moisés continua atual:

 "Ensina-nos a contar os nossos dias". 

Contar os dias não significa viver olhando o relógio.
Significa discernir os tempos.



Entender que existe uma diferença entre estar
ocupado e cumprir um propósito. 

Entre preencher a agenda e edificar uma vida.

 Entre sobreviver aos dias e preparar-se para a
eternidade. 

O tempo bíblico nunca foi apenas cronológico.
 Deus trabalha em estações, em momentos
oportunos, em "kairós". 

Já o mundo vive prisioneiro do "chronos", 
da ansiedade por minutos e prazos. 

O conflito da nossa geração é exatamente esse: somos
especialistas em administrar horários, 
mas completamente despreparados para reconhecer
quando Deus está passando diante de nós.



Talvez o maior problema da nossa geração não seja a
falta de tempo. 

Todos recebemos as mesmas vinte e quatro horas.

 O problema é que vivemos cercados por disputas
invisíveis. 

Empresas disputam nossa atenção. 

Redes sociais disputam nossa concentração.

 Notícias disputam nossa emoção. 

O consumo disputa nossos desejos. 

E, sem perceber, entregamos nossos dias a coisas que
nunca poderão devolver o tempo que levaram.



É curioso que a tecnologia prometeu nos dar mais
tempo livre. 

As máquinas fariam o trabalho pesado.

 A comunicação seria instantânea. 

As tarefas seriam automatizadas. 

Mas aconteceu exatamente o contrário. 

Nunca estivemos tão ocupados. 

Nunca carregamos tanto cansaço. 

Nunca foi tão difícil parar. 

 E quando a vida se torna apenas uma sucessão de
compromissos, algo precioso desaparece: a
capacidade de contemplar. 



Não contemplamos Deus, não contemplamos a
criação, não contemplamos nossa família, nem a nós
mesmos.

 Apenas seguimos correndo.

A fé, porém, não nasce da pressa.
 Ela amadurece na permanência.
 Jesus nunca chamou discípulos para correrem ao seu
lado; chamou-os para permanecerem com Ele.

 Enquanto o mundo mede produtividade, Deus
continua formando pessoas. 

Enquanto a sociedade pergunta "quanto você produziu
hoje?", Deus pergunta "quem você está se
tornando?". 

 Talvez seja por isso que tantas pessoas dizem não ter
tempo para Deus. 

Mas a questão não é quantidade de tempo; é
prioridade. 



Sempre encontramos tempo para aquilo que
consideramos indispensável. 

A pergunta, então, não é se Deus cabe na nossa
agenda. 
A pergunta é: nossa agenda ainda cabe dentro da
vontade de Deus?

Vivemos os dias que a Bíblia descreve como tempos
difíceis.
 Não apenas por causa das guerras ou da instabilidade
do mundo, mas porque existe uma crise de
interioridade.

 O ser humano aprendeu a controlar máquinas, mas
perdeu o controle sobre a própria atenção.

 Consegue conversar com alguém do outro lado do
planeta, mas já não consegue permanecer alguns
minutos em silêncio diante de Deus. 
 Talvez preparar-se para a volta de Cristo seja menos
sobre tentar descobrir datas e mais sobre reaprender
a viver. 



Recuperar a capacidade de ouvir, de esperar, de
amar sem pressa, de servir sem cálculo, de orar
sem olhar o relógio.
 Porque, quando Cristo voltar, Ele não encontrará
apenas uma geração vivendo no fim dos tempos.
Encontrará pessoas que decidiram, em meio ao caos,
que o essencial continuaria sendo essencial.
No fim, a pergunta não será quanto tempo tivemos,
mas o que fizemos com ele. 
O tempo sempre continuará correndo, mas o
essencial nunca mudou: amar a Deus, viver pela fé e
investir naquilo que a eternidade não levará embora.

 Quem aprende a viver assim talvez não tenha uma
vida menos corrida, mas certamente terá uma vida
que faz sentido.

Deus abençoe,
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